
Invasores do 
Lago ficam 

em Brasilinha 
Trinta e oito famílias expul-

sas da expansão da Vila Par a-
noá nas mar gens do Lago Nor -
te já estão abr igadas no galpão 
da Fundação Mar ia do Barro, 
na Bar r olândia, em Br asili-
nha, aguar dando a distr ibui-
ção de lotes cedidos pela Pr e-
feitur a da cidade. A r esponsá-
vel pela Fundação foi tomada 
de surpresa, na noite de an-
teontem, quando chegar am as 
famílias do Par anoá. Mar ia do 
Barro teve de impr ovisar ins-
talações. 

Os que não aceitar am ir pa-
r a Br asilinha, continuam no lo-
cal da favela der r ubada. Cinco 
famílias voltar am a ar mar 
seus bar r acos, embor a sob 
pr estão de fiscais da Ter r acap 
e cavalar ianos da Polícia Mili-
tar , além de viatur a da Polícia 
Civil. Outr os pr efer ir am vol-
tar aos antigos bar r acos na Vi-
la Par anoá, onde pagavam alu-
guel. Os que ficar am estavam, 
na manhã de ontem, sem assis-
tência da Secretaria de Ser vi-
ços Sociais. 

A Fundação Mar ia do Bar r o 
estava concluindo o galpão des-
tinado 'as famílias expulsas da 
110 Nor te, abr igadas atual-
mente no Centro de Desenvolvi-
mento Social de Sobr adinho. O 
abrigo ser ia pr ovisór io, en-
quanto se providencia a ur ba-
nização de lotes cedidos pela 
Pr efeitur a. Mar ia do Bar r o 
disse não saber ao cer to o nú-
mer o de lotes, afir mando, con-
tudo, ser super lor a 150. O gal-
pão já está totalmente cober to 
e com par te das later ais pr ote-
gidas, faltando dividi-lo em 
compar timentos e constr uir 
banheir os do lado de for a. 

Com a chegada das famílias 
do Par anoá, foi feita uma insta-
lação 'as pr essas, devido ao 
adiantado da hora. Ontem, co-
meçou o tr abalho de constr u-
ção de divisór ias, ar r umação 
dos per tences de cada um e 
constr ução de cinco banheir os 
par a homens e outr os cinco pa-
r a mulher es. Os antigos mor a-
dor es da Bar r olândia — 150 
famílias da antiga invasão da 
110 Nor te que aceitar am a 
tr ansfer ência antes da oper a-
ção que acabou com a favela —
ajudar am no tr abalho. Mar ia 
do Bar r o não teve contato com 
as novas famílias, a fim de que 
"cada uma conheça logo os 
pr oblemas que ter á de enfr en-
tar e se adapte 'a nova vida, 
sem pater nalismo". 

A Fundação Mar ia do Bar r o 
já iniciou a constr ução das ca- 

sas dos 150 pr imeir os mor ado-
r es, tem uma cister na com 30 
metr os de profundidade em 
produção e contr atou a escava-
ção de um poço ar tesiano na 
própria área de Bar r olândia, 
par a que a comunidade não de-
penda do que vem sendo aber to 
na quadr a 19. 

Quarenta das casas a ser em 
constr tildas já contam com ali-
cer ces, tendo sido adquir idos 
580 metr os cúbicos de tor as de 
eucalipto par a ser vir em de es-
teio e ar mação dos telhados. 

Mar ia do Barro diz que des-
tinar á os pr imeir os lotes r ece-
bidos, ontem, da Pr efeitur a, a' 
famílias da 110 Nor te que esta-
vam abr igadas na Igreja de 
Nossa Senhor a das Gr aças e 
depois for am par a a 
Bar r olândia. As famílias nesta 
situação são em númer o de 14 e 
quatro delas r eceber ão seus 
lotes assim que houver demar -
cação e cascalhamento das 
ruas a ser em aber tas. 

Jocelina de Almeida, de 45 
anos, mãe de cinco filhos, foi 
uma das pr imeir as pessoas ex-
pulsas do Par anoá a r eceber 
abr igo na Bar r olândia. Em 
virtude da pr essa com que foi 
feita a r emoção, deixou os fi-
lhos em casas de par entes e 
amigos no Par anoá e Valpa-
r aízo. A noite, quando teve defi-
nida sua situação, estava com 
um deles. 

A mesma situação ocor r eu 
com Fr ancisca das Chagas da 
Silva, mãe de 9 cr lanças. Levou 
cinco consigo e, no domingo, 
seu mar ido José Cândido tr ar á 
o r estante. Benigna Duar te Ru-
fião, mãe de tr ês, e Mar ia de 
Fátima Nascimento Costa, com 
quatro filhos, conseguir am le-
var todos, assim como Luciene 
Mar ia Gouveia, mãe de um me-
nino. 

Na manhã de ontem, os fave-
lados ocupar am-se na 
constr uç-ao de divisór ias par a 
cada família e arrumação dos 
per tences. Como não houve 
tempo par a pr epar ar o almo-
ço, a Fundação Mar ia do Bar -
r o providenciou panelóes de 
comida pronta. O jantar já foi 
pr epar ado por cada família, 
ser vindo-se da cesta básica. 

Além de concluir o galpão, 
que uma vez desocupado pelas 
famílias ser vir á de oficina co-
munitár ia, Mar ia do Bar r o 
pretende instalar um cataven-
to par a puxar a água da cister -
na constr ulda, e que ser á dota-
da de filtr ão de car vão. 


